
 

 

 

 

 

 

Sessão Ordinária da Câmara de São Raimundo das Mangabeiras no dia 24 de março 

de 2014 

Foi realizada na segunda feira, 24 de março, mais uma sessão ordinária da Câmara de 

São Raimundo das Mangabeiras. Estavam presentes os vereadores: Alessandra 

Alvarenga, Ailton Costa, Cobra, Emir Alencar, Felix Resplandes, Júlio da Foto Layser, 

irmão Leonardo, Professor Jessé, Professor Edivaldo, Nonato Brito e Socorro Melo.  

Durante a sessão, os vereadores recepcionaram os novos policiais militares que estão 

atuando na cidade, em um total de nove, dos 18 policiais destacados para a 3ª Companhia do 

4º BPM (Batalhão de Polícia Militar). Dentre eles, seis são filhos de São Raimundo das 

Mangabeiras.  

 

Confira, abaixo, síntese das falas dos vereadores e demais participantes da sessão. 

 

Vereador Júlio da foto Layser 

O presidente da Câmara, vereador Júlio Cesar Alves Costa - Júlio 

da Foto Layser, abriu os trabalhos pedindo que fosse lida a ata da 

sessão anterior e as correspondências recebidas.  

A sessão contou com a presença do Assessor Especial do prefeito, 

Rodrigo Coelho, e de policias da 3ª Companhia de Polícia, comandada 

pelo Tenente Furtado, onde foram apresentados os novos policiais que 

fazem parte da corporação. Júlio da Foto Layser disse ser “uma honra” 

contar com a presença da Polícia Militar à sessão.  

Após a execução do hino municipal, a Câmara dedicou momento para a apresentação e 

homenagens aos novos policiais, em um total de nove. Júlio da Foto Layser enfatizou que dos 

nove policiais, seis são “filhos de Mangabeiras”. Ele disse que é uma profissão arriscada, mas 

que os policiais estão de parabéns por escolherem proteger a população. Júlio fez leitura de 

nota da Câmara sobre a homenagem aos novos policiais que, dentre outros pontos, diz: 



“sabemos, que o oficio de vocês, policiais militares, é árduo, perigoso, no que tange ao 

combate à criminalidade, agindo de forma a manter a ordem e a segurança de nossa 

população”. Em seguida, Júlio da Foto Layser fez a leitura dos nomes dos novos policiais, 

pedindo que cada um se levantasse para que o público os conhecesse: Mauricio Antônio 

Castelo Branco Pontes, Francis James Guedes Moura, Leandro da Silva Santos, Igor de Souza 

Silva, Fernando Moreira de França, Tiago Marinho de Oliveira Silva, Josean Alves dos Santos e 

Pedro Gomes Rodrigues Filho. Ele citou a policial Cindy Lauper Macedo, que também é filha de 

Mangabeiras, mas que está atuando em outro município.  

Vereador Irmão Leonardo 

O vereador Leonardo de Sousa Santos - Irmão Leonardo - desejou 

“muito sucesso” aos novos policiais e em especial aos que foram 

destacados para São Raimundo das Mangabeiras. Ele disse que 

“Mangabeiras necessita dos serviços desses policiais” e que sabe que 

existem dificuldades para a prestação de um bom serviço. Parabenizou o 

Tenente Furtado pelo trabalho que vem sendo desenvolvido pela 3ª 

Companhia, citou as ações da polícia no combate ao trafico de drogas. 

Desejou que os policiais “garantam” “a paz pública, o sucesso público” e 

disse também: “Nós queremos desejar muito sucesso, que vocês sejam 

felizes e que, acima de tudo, não esperem ser apenas um mero policial militar, mas que cada 

um procure se destacar, da melhor forma possível, que procure fazer carreira e crescer dentro 

da corporação”.  

Irmão Leonardo disse, ao Tenente Furtado, esperar que: “com o maior efetivo da Polícia 

Militar, Tenente Furtado, você continue com os trabalhos fortes como vem fazendo e a nossa 

sociedade mangabeirense só tem a agradecer”.  

Vereador Emir da Cerâmica 

O vereador Emir Ferreira de Alencar – Emir da Cerâmica - 

cumprimentou, em nome do Tenente Furtado, todos os “novos policiais 

militares que se incorporam ao efetivo deste estado”. Disse que tem 

uma grande preocupação e que o que mais causa preocupação no Brasil 

não é a economia, não é a produção de alimentos ou outro seguimento, 

mas sim a questão da segurança. Disse ser “a maior fragilidade dentro da 

nossa república”. Disse que é louvável o fato dos policiais assumirem a 

carreira na área da segurança pública, “pois o crime organizado está 

instalado no nordeste”.  

Emir da Cerâmica disse que existe ausência do Governo Federal no combate às drogas. Disse 

que, quanto ao crack, somente no ano passado o Governo Federal assumiu a questão como 

algo grave. Ele disse que o Maranhão tem um dos menores efetivos policiais por habitante. 

Denunciou que o governo do estado antecipou a formatura dos novos policiais e ainda tentou 

“dar um calote” no salário dos policiais. Disse que o governo não valoriza a segurança pública, 

que o governo “está ausente, não só com relação à questão da segurança pública, mas com os 

demais seguimentos que é dever do estado, como a questão da saúde e da educação”. Ele 



desejou que os policiais “façam” carreira dentro da Polícia Militar e disse que eles “terão 

espaço para crescer”. Emir da Cerâmica disse também que: “gostaria que todos vocês 

encarassem, como prioridade, o zelo pela proteção da nossa sociedade”. 

Emir da Cerâmica disse que o Maranhão tem uma “oligarquia perversa”, que por cinquenta 

anos tem minado as forças policiais. Disse que é preciso fazer do Maranhão um estado melhor, 

disse que com a contribuição dos policiais este “estado irá sair dessas estatísticas ruins”. 

Vereadora Socorro Melo 

A vereadora Maria do Perpetuo do Socorro Melo Coêlho - Socorro 

Melo - disse que em “Mangabeiras” “é motivo de grande satisfação 

saber que o efetivo da Polícia Militar, da 3ª Companhia do 4º Batalhão, 

aumentou e com isso nos proporciona pelo menos um pouco mais de 

tranquilidade, é o que a gente espera”.  Ela Concordou com a fala do 

Vereador Emir quanto ao problema da segurança pública nacional. Ela 

disse esperar que os novos policiais sejam “felizes nessa nova missão  

que é muito árdua, perigosa...”. “Se confrontar com bandidos não é 

fácil”.  

 

Vereador Felix Resplandes 

O vereador Felix Resplandes de Sá - Felix Resplandes - iniciou sua 

fala parabenizando todo o efetivo da Polícia Militar no município, em 

especial aos novos policiais.  Ele disse que a população necessita muito 

de segurança pública. O vereador fez ralação entre a falta de educação 

de qualidade e o aumento da criminalidade: “Pessoas que, por não ter 

oportunidade, por não ter escolaridade, por não ter estudo e não ter 

educação, terminam sendo presas fáceis para os traficantes, para os 

comandantes do crime nesse pais”. Felix Resplandes citou Nelson 

Mandela, dizendo que: “A educação é a arma mais poderosa para se 

mudar o mundo”.  

Felix Resplandes disse que os policiais têm uma missão muito especial e que assumiram um 

dos cargos mais difíceis para trabalhar: “As pessoas com que vocês lidarão são aquelas pessoas 

que foram arruinadas dentro da sociedade. Não tiveram família, não tiveram educação, não 

tiveram aconchego, não tiveram apresso, carinho, talvez nunca tenham recebido um abraço”.  

Ele disse que costuma dizer em sala de aula: “ninguém nasce bandido, ninguém quer e opta 

para ser bandido, o que leva ele a ser são as condições sociais, educacionais, que ele vive, que 

ele tem”.  Disse que a  marginalidade é fruto da falta de investimento na educação. Ele disse 

que o Maranhão tem o menor efetivo de policiais militares e que o estado abandonou a 

segurança pública. Felix Resplandes citou o presidio de Pedrinhas, disse que ele é exemplo 

negativo em todo o Brasil, e criticou o sistema carcerário, onde os criminosos comandam o 

crime de dentro dos presídios. 



Encerrando sua fala sobre os novos policiais, Felix Resplandes disse: “Parabéns a vocês, 

parabéns ao povo de Mangabeiras por receber um efetivo tão bom e tão interessado, que 

poderão fazer um bom trabalho por Mangabeiras”. O vereador citou ainda o foragido “Zé do 

Rifle”, que vem causando pânico à população, pediu à polícia que se empenhe para coloca-lo 

“atrás das grades”. 

Vereador Professor Edivaldo 

O vereador Edivaldo Ferreira Guimaraes - Professor Edivaldo - disse 

que é muito gratificante ver filhos da terra “chegando a este ponto”. 

Parabenizou a todos por “serem fortes, guerreiros por terem chegado até 

aqui”. Disse reconhecer “o quanto é importante homenagearmos os 

policiais, homenagearmos estes grandes lutadores da segurança pública”. 

Professor Edivaldo pediu a Deus que ilumine a todos, “que abençoe 

este trabalho, que todos possam ter bom êxito na execução de suas 

funções”. 

 

Vereador Cobra 

O vereador Luis Gomes Costa – Cobra - disse que deseja muita 

felicidade no trabalho dos novos policiais.  Disse que em todo serviço 

existe o lado bom e o lado ruim. Disse que como cada um deles escolheu 

“ser um defensor da população”, fazendo parte da segurança da cidade e 

do estado, acredita que “Deus vai abençoar” a todos “e que, sempre, nas 

grandes batalhas vocês estejam sempre ao lado de Deus”. 

 

 

Vereador Professor Jessé 

O vereador Jessé Resplandes Costa – Professor Jessé - disse que foi 

pego de surpresa porque não estava sabendo da homenagem que seria 

oferecida aos policiais. Disse que fica contente em saber que o 

contingente da Polícia Militar no estado do Maranhão aumentou. Disse 

que conhece “a realidade, a história da segurança pública do Maranho e 

do Brasil e acredito que com a chegada desses novos policiais, com 

certeza, o trabalho da Polícia Militar vai ficar melhor em nosso 

município”. Parabenizou cada um, disse que é uma tarefa difícil, mas que, 

com o trabalho honesto haverá bons frutos. Parabenizou em especial os 

policiais que são “filhos de Mangabeiras, o Igor, o Tiago Marinho, a Cindy Lauper, o Pedro filho 

e o Josean”. – Professor Jessé disse que torce “para que cada um possa fazer um excelente 

trabalho em São Raimundo das Mangabeiras”. 

Tenente Furtado 



O Tenente Furtado disse que, quando chegou a “Mangabeiras”, em outubro de 2013, sabia 

que existiam varias barreiras para serem enfrentadas. Disse que essas barreiras não poderiam 

ser ultrapassadas, disse que: “barreiras não se ultrapassa, se elimina”. Ele disse que o principal 

problema na cidade está relacionado às drogas. Disse que veio pronto para combater as 

drogas e a marginalidade e que “as barreiras foram eliminadas”, disse que “os cabeças do 

trafico" foram eliminados e estão à disposição da justiça e que ficaram soltos, “ainda”, os 

chamados “aviões”, que trabalhavam para os traficantes, mas que a polícia já trabalha para 

prende-los. Tenente Furtado disse que se orgulha em receber os policiais, disse que não são 

subordinados, são seus “irmãos de farda”, disse que é como trata todos os policiais da 

companhia.  Ele disse que tem “orgulho em receber 18 irmãos, sendo que nove ficaram aqui 

em Mangabeiras, quatro para São Felix de Balsas, quatro para Sambaiba e um para Loreto”.  

Tenente Furtado disse que os policiais “são merecedores de todos os elogios por parte da 

sociedade maranhense, porque são pessoas que lutaram, venceram varias batalhas”. O 

tenente falou da sua carreira na polícia, disse que entrou como soldado e que chegou ao posto 

de Segundo Tenente e que no dia 21 de abril receberá o posto de Primeiro Tenente e que está 

na PM há 32 anos. 

Quanto à fala do vereador Felix Resplandes, sobre o foragido “Zé do Rifle”, Tenente Furtado 

disse que o criminoso roubou uma motocicleta por volta das 21 horas de sábado (22 de março) 

e que por volta das 4 horas da manhã de domingo (23), abandonou a moto. Ele disse que a 

polícia está trabalhando para efetuar a prisão do Zé do Rifle nos próximos dias.  Ele pediu à 

comunidade que faça denuncias à policia para ajudar a prender o foragido. 

Tenente Furtado falou também do relacionamento entre a Polícia Militar e a sociedade, disse 

que em 1995 foi criado, na Polícia Militar do Maranhão, os termos: “Polícia Cidadã e Polícia 

Comunitária”. Disse que esse conceito de polícia é voltado para os direitos humanos, “visando 

estabelecer uma integração entre a PM e a sociedade e vice-versa”. Ele disse que, de lá para cá 

o relacionamento entre  a policia e a sociedade melhorou. Disse que “polícia e sociedade tem 

que andar juntos”. 

Soldado Moreira 

O Soldado Moreira fez uso da palavra e agradeceu à Câmara pela homenagem, e disse que: “A 

Polícia Militar é uma polícia comunitária, que não precisa a sociedade ter medo da polícia 

porque estamos aqui para servir aos senhores e às senhoras”. 

Soldado Castelo Branco 

O Soldado Castelo Branco disse que é de Teresina-PI e que veio para servir à Polícia Militar do 

Maranhão. Agradeceu à sociedade de “Mangabeiras” por tê-lo recebido “de braços abertos” e 

que está gostando muito da cidade. Ele lembrou que o trabalho dos policiais é manter a 

ordem. Ele relatou que, além dele, o James e o Moreira também são do estado do Piauí e que 

para eles as etapas do concurso “tem sido mais árdua pela questão de estarmos em um outro 

estado, longe da nossa família”. Ele disse que aprendeu uma coisa dentro da polícia: “você tem 

dois dias importantes na sua vida, um é quando você nasce, o outro é o dia que você descobre 

pra que você nasceu. Eu nasci para ser polícia”. Ele citou passagem da oração da polícia que 

diz: “Senhor, enquanto eu estiver protegendo outras famílias, proteja a minha. Eu espero que, 



onde minha família esteja ela esteja muito bem protegida, porque o que eu puder fazer para 

proteger as famílias de Mangabeiras eu vou fazer”.  

Ordem do dia e Grande Expediente 

Após a homenagem aos novos policiais, o presidente Júlio da Foto Layser abriu a Ordem do 

Dia e o Grande Expediente. Ele falou do falecimento do ex-prefeito Francisco Cardoso, ocorrida 

no dia 18 de março. Júlio da Foto Layser fez leitura da moção de pesar pela morte do ex-

prefeito, emitida pela Câmara e assinada por todos os vereadores.  

Foi apresentado o requerimento nº 02/2014, da vereadora Socorro Melo, requerendo ao 

prefeito que faça a abertura de rua no Bairro do Porto, o que beneficiará cerca de nove 

famílias. O requerimento contém, em anexo, abaixo assinado dos moradores da rua. 

Foi apresentada Indicação nº 01/2014, do vereador Jessé Resplandes, pedindo medidas para o 

concerto da bomba dos poços artesianos dos povoados Sambaibinha e Atoleiro. 

Foi apresentado o requerimento nº 02/2014, do vereador Jessé Resplandes, requerendo que o 

prefeito determine ao departamento responsável pela vigilância sanitária que providencie 

solução para um problema de uma fossa do terminal rodoviário, que vem incomodando os 

moradores do Bairro Nazaré. 

Foi apresentado requerimento nº 01/2014, assinado por todos os vereadores, relatando o 

recebimento da ata de uma reunião realizada pelos moradores do povoado Morro do Chupé, 

que contou com a presença dos vereadores Irmão Leonardo e Emir, bem como da Secretária 

de Saúde, Maria José, dentre outros servidores públicos. Na reunião, os moradores fizeram 

reivindicações quanto à saúde, educação, abastecimento de água e documentos dos lotes no 

povoado. A principal reivindicação, relatada no documento, é a questão dos médicos, os 

moradores pedem que a médica fique mais dias no posto de saúde. Os moradores relatam que 

o dentista não está cumprindo com sua função, eles dizem que o atendimento está precário. 

Os moradores reclamam também da iluminação pública e limpeza do povoado. Quanto à 

escola, os moradores reclamam que um professor está difamando a comunidade, falando mal 

das pessoas da comunidade. Quanto ao posto de saúde, a população reclama que a 

enfermeira não está cumprindo com o horário de atendimento e que faltam remédios no 

posto de saúde.  O documento diz que morador Júnior falou do título da terra, pedindo que o 

prefeito tome providências. Os moradores relataram também que a caixa d’água está sem 

tampa. A ata diz que a secretária de saúde, Maria José, se comprometeu em buscar solucionar 

os problemas relacionados à saúde.   No requerimento, em anexo, está um documento feito 

pelo vereador Emir sobre a questão da regularização fundiária.  

Foi apresentado o requerimento nº 01/2014, dos vereadores Leonardo e Edivaldo, pedindo 

que a Cemar coloque postes de iluminação passando pela área central do cemitério, pois 

muitos sepultamentos adentram a noite e o local está escuro. 

 

 



Vereador Júlio da Foto Layser 

O presidente Júlio da Foto Layser relatou que recebeu a visita de um 

gerente da Cemar, acompanhado de outros funcionários da empresa, 

que falaram sobre o PLPT (Programa Luz para Todos). Ele disse que a 

empresa avisou que foi assinado o sétimo contrato com a Eletrobrás e 

que já foi contratada a empresa que irá fazer as ligações do programa no 

município. Ele disse que, ao longo deste ano, 232 famílias serão 

contempladas com o Luz Para Todos. Júlio da Foto Layser disse que a 

previsão é que em maio os trabalhos sejam iniciados e que serão 

construídos cerca de 110 km de rede. Ele citou os nomes dos projetos 

aprovados: Serra do Japonês (Região do Itapecuru) com 69 ligações; Região da Floresta (Região 

do Mato da Velha) com 29 ligações; Região da Onça com 20 ligações; Riacho Bois com 17 

ligações; Limoeiro com 33 ligações; Periquito com 20 ligações; Galinha com 21 ligações; Mato 

do Coco com 27 ligações; Tanque com uma ligação. Júlio da Foto Layser falou também da 

Região da Paciência, que está incluída nos projetos de Fortaleza dos Nogueiras, e os mimosos, 

que está incluído nos projetos do município de Sambaíba.  

Vereador Emir da Cerâmica 

O Vereador Emir da Cerâmica falou da reunião realizada no povoado 

Morro do Chupe, ele disse que teve a oportunidade de ouvir as 

demandas daquela comunidade. Disse que a “questão da saúde pública, 

que envolve a presença de médica, a presença da chefe do posto de 

saúde, a presença do dentista locado e que não trabalha”. Ele disse que 

ouviu relatos sobre a quantidade e qualidade da água fornecida à 

comunidade. Disse que ouviu reclamação com relação à limpeza pública 

do povoado. Disse que “é de se estranhar porque o município tem uma 

empresa contratada e que se paga caro” e que não teria porque não 

realizar a limpeza. Disse que a população também reclama da iluminação pública. Emir da 

Cerâmica disse que após o encerramento da reunião, que gerou uma ata, percorreu o povoado 

e comprovou que a população está correta em “reclamar, exigir mudanças”.  

Emir da Cerâmica disse que “tem se observado, não só município, mas em todo o país”, que o 

poder executivo tem uma agenda separada da agenda da população. Citou as manifestações 

de junho, onde se cobrava saúde, educação de qualidade... Disse que no município existem 

necessidades semelhantes e que percebe que “o executivo e os secretários do executivo” não 

estão atentos a essas demandas da comunidade. Ele disse que a Câmara também está alheia 

às demandas da comunidade. 

Emir da Cerâmica disse que, no Vale Verde, existe uma associação de produtores rurais que foi 

contemplada com uma área de 292 hectares, “que posteriormente foi loteada entre 16 

pessoas, ficando aproximadamente 20 hectares para cada um”. Ele disse que o Iterma 

(Instituto de Colonização e Terras do Maranhão) agraciou essa área de terá para essa 

comunidade. Ele disse que alguns dos moradores “realizaram algumas obras, investiram 

economias, investiram no seu sonho” e que hoje “tem um grileiro tomando de posse da área, 

incentivado por um latifúndio que está se formando”. Ele disse que a área “faz parte 15 mil 



hectares que foi arrecadado pelo estado e que foram destinados para pessoas do Paraná, de 

Santa Catarina para formar latifúndio”. Disse que esse latifundiário quer os 292 hectares 

destinados à comunidade.  

Emir da Cerâmica disse que no Morro do Chupe também “tem uma demanda relacionada ao 

titulo de propriedade dos imóveis existentes lá”.  Ele Disse que a questão dos imóveis do 

Morro do Chupé “vêm se estendendo desde o mandato do ex-prefeito José Francisco”. Emir 

da Cerâmica disse que essa é a verdadeira necessidade dessas comunidades, ele disse que: 

“Não adianta você pegar e asfaltar uma rua, porque os investimentos que estão sendo feitos 

no Morro do Chupé é em cima de propriedade particular”.  

Ainda sobre as questões relacionadas ao Morro do Chupé, Emir da Cerâmica relatou que, um 

médico discutiu com uma senhora e a expulsou da sala de atendimento e que teve “empurra 

empurra”. Ele disse que a médica cubana vem atendendo bem a comunidade, o que mostra o 

descaso, pois o servidor concursado não trata bem a população, tendo que “vir um estrangeiro 

para fazer um bom atendimento”. Ele disse que no povoado já tem boas residências, mas que 

“ninguém tem o titulo da área onde vivem”. Disse que essa situação é preocupante. Ele pediu 

aos vereadores para que abracem “essa causa da regularização fundiária no município”. 

Vereadora Alessandra Alvarenga 

A vereadora Alessandra Alvarenga Barros – Alessandra Alvarenga 

- relatou que foi inaugurado o templo da Igreja Assembleia de Deus 

Madureira no município, realizado no final de semana. Ela Disse que 

participou da inauguração e parabenizou Mangabeiras por ter recebido 

um novo templo e que o mesmo é “uma obra grandiosa”. Ela 

parabenizou o “pastor Josemar e a missionária Edimê pela sua luta 

constante para a construção desse templo”. Ela disse que é uma obra 

importante porque “sem Deus nós não somos nada”. 

 

Vereadora Socorro Melo 

A vereadora Socorro Melo falou do seu requerimento pedindo a 

abertura de uma rua no Bairro do Porto. Ela disse que o requerimento 

foi feito a partir do pedido de moradores e pediu o apoio de todos os 

demais vereadores. 

 

 

 

 

 



Vereador Felix Resplandes 

O vereador Felix Resplandes parabenizou o requerimento do vereador 

Emir, que pediu que fossem convidados os novos policiais para que a 

câmara desse as boas vindas a eles. Ele se solidarizou com os 

requerimentos dos demais vereadores, principalmente com a demanda 

da “luta pela emancipação territorial do município”. Disse que são muitas 

pessoas que moram em terras alheias e que muitas terras no município 

não são regularizadas. Felix Resplandes disse que o município pode 

mobilizar as autoridades para poder regularizar essa situação, como: “o 

Governo do Estado, Assembleia, Ministério Público e outros”. Ele disse 

que essa “é uma demanda que inclui uma população enorme” e que “é preciso tomar 

iniciativa”. Felix Resplandes disse que é preciso buscar assessoria jurídica, disse que tem dois 

advogados do município que “estão recebendo sem trabalhar”. Disse que o município deve 

convidar esses advogados para lutarem para auxiliar na questão da regularização de terras no 

município e que “no Morro do Chupé essa é a grande reivindicação da população”. Felix 

Resplandes disse que “a demanda dos asfaltos, das estradas, de outras, estão funcionando”, 

e que a demanda da regularização fundiária também “deve ser eleita como prioridade”. 

Felix Resplandes disse que o município, ao longo de toda a sua história, foi alvo de grileiros. 

Ele disse que todos “os grande projetos existentes no município foram apropriados por meio 

de grilagem, com a cumplicidade dos municípios, justiça e Ministério Público, que foram 

omissos”.  Ele citou como exemplo a Agroserra, disse que alguém se disse dono da área e 

conseguiu o registro em cartório, “com toda a facilidade”, e depois vendeu. Ele citou, ainda 

sobre a Agroserra, uma greve feita por funcionários,  disse que a empresa remunera mal seus 

funcionários e que a Agroserra, bem como outros grandes “projeteiros” “não está nem ai para 

trabalhador, não está nem ai para as questões sociais do município onde eles estão inseridos”. 

Felix Resplandes disse que as empresas geram “poluição, pobreza e miséria”. Ele denunciou 

que conhece funcionário da fazenda Agroserra que estava com o braço cortado e que “o 

médico disse que o braço estava bom, podia trabalhar, e nunca pagaram, não indenizaram, e 

nem aposentaram, não pagaram nenhum direito”. Ele disse também que grande parte das 

grandes fazendas da região, “inclusive a Agroserra, o dono não é aquele que assina, existe, por 

trás, gente que se apropriou de dinheiro público para investir ali, por isso que é uma sociedade 

anônima, para não dizer o nome do infeliz que todo mundo sabe quem é”. 

Felix Resplandes disse que, quanto à área de terra de 15 mil hectares na região do Vale 

Verde, se nenhuma atitude for tomada, vai ser toda “corrompida e grilada por alguém que 

nem daqui é”, dificultando ainda mais “a vida daquela população”.  

Felix Resplandes encerrou sua fala lendo texto com o titulo “Fim dos tempos”, que diz que “o 

mando da família Sarney no Maranhão chega ao fim depois de tantos anos”.  O texto diz que a 

família deixa como “herança um estado pobre, atrasado e visto com desdém no Brasil”.  O 

vereador disse também que o governo do estado está querendo privatizar a CAEMA e que 

pode acontecer o mesmo que aconteceu com o BEM (Banco do Estado do Maranhão) que foi 

vendido pelo equivalente a R$ 1,00 (um real). 



Vereador Irmão Leonardo 

O Vereador Irmão Leonardo parabenizou o presidente Júlio da Foto 

Layser pela postura que teve perante as mortes dos ex-prefeitos José 

Pedro e Francisco Cardoso. Ele falou da inauguração do templo da Igreja 

Assembleia de Deus Madureira, disse que participou da inauguração da 

igreja, que está instalada em um “belíssimo prédio”. Ele parabenizou o 

pastor Josemar e sua esposa, bem como todos os membros da igreja.  

Irmão Leonardo falou da reunião realizada no morro do Chupé no dia 15 

de março. Ele Parabenizou “o gesto daquela comunidade, a sua 

capacidade de se organizar, a sua atitude de fazer as suas cobranças, de fazer as suas 

reivindicações”. Ele disse que, “junto com o vereador Emir”, vai buscar a solução para os 

problemas daquele povoado. Irmão Leonardo relatou que há alguns meses um cidadão 

adquiriu cerca de cinco hectares de terra e iniciou a construção de um posto de combustível, 

“que vai dar muito mais qualidade de vida para o Morro do Chupé, no sentido dos 

investimentos, mas a aquisição daquela área trouxe preocupação para os moradores do Morro 

do Chupe”. Irmão Leonardo disse que, há cerca de 20 anos os moradores residem naquela 

área e que são desassistidos quanto á regularização dos terrenos. Ele disse que a questão do 

Morro do Chupe tem que passar a ser uma preocupação de todos os vereadores, disse que os 

vereadores tem a “obrigação de manter viva a esperança no coração do povo mangabeirense”. 

Irmão Leonardo disse que a situação do povoado Morro do Chupé “é séria” e que investigou 

como se deu a formação do povoado. Ele disse que foi informado que, por volta de 1998, no 

governo José Francisco, foi adquirido um hectare de terra, onde está construído o posto de 

saúde, uma igreja, a escola e uma praça. 

O Vereador Emir da Cerâmica pediu Aparte e disse que pediu levantamento ao cartório sobre 

os imóveis do município e que não foi encontrada nenhuma área registrada no Morro do 

Chupé de propriedade do município.  Disse que é preciso ir novamente ao cartório verificar, 

mas que isso também não resolve o problema da comunidade, “talvez resolva a questão dos 

órgãos públicos” construídos no local. 

Irmão Leonardo disse que conversou novamente com os moradores “Caca e Júnior” e que, 

segundo eles, cerca de 20 hectares estão ocupados com residências, alguns com “quintas” e 

que “a área é muito maior que isso”. Ele disse que existe, por parte dos moradores, a 

preocupação de que a dona da área possa requerer a retomada da posse da área. Ele disse 

acreditar que todos os vereadores vão abraçar essa causa e pediu a sugestão do secretário 

Rodrigo Coêlho, enquanto representante do executivo, sobre a situação do Morro do Chupé. 

Ele disse que é preciso assumir a causa, assim como foi feito com a data Ipoeira, onde foi feita 

audiência pública com a presença dos moradores, Vereadores, Ministério Público e Assembleia 

Legislativa e “o processo está tramitando”.  

Irmão Leonardo disse que fica feliz com a informação de que a região da “Floresta, do 

Mamão” será atendida com a iluminação pública. Ele disse que as “pessoas que ali residem” 

ficam esperançosas com a informação, pois a região já deveria ter sido atendida.  



Irmão Leonardo disse que tem ouvido, de forma constante, do prefeito a sua vontade de fazer 

o melhor por São Raimundo das Mangabeiras. Disse acreditar que “o compromisso do 

prefeito, o seu empenho, dará suporte para que seja possível ver os serviços públicos 

funcionando da melhor forma possível e o povo sendo atendido”. 

Vereador Professor Edivaldo 

O vereador Professor Edivaldo falou das mortes dos ex-prefeitos José 

Pedro e Francisco Cardoso, disse que foi uma grande perda para o 

município, disse que eles fizeram muito pelo município e pelo povo. 

Professor Edivaldo disse estar insatisfeito por algumas unidades 

escolares não “terem respeitado a morte destes dois cidadãos”, disse 

que são “duas unidades particulares que não tiveram respeito”. Disse 

que, em uma delas estudam netos dos ex-prefeitos e que, “como 

representante púbico” ficou e está “indignado com essa ação das 

diretoras dessas duas escolas particulares”. O vereador não citou os 

nomes das escolas. 

Professor Edivaldo disse que, ao acompanhar o sepultamento dos dois ex-prefeitos, realizadas 

no inicio da noite, observou a falta da luminosidade dentro do cemitério e que a partir desta 

observação apresentou o requerimento pedindo que sejam colocados postes de iluminação no 

local, ao menos no centro do cemitério. 

Professor Edivaldo se solidarizou com os demais vereadores que falaram da problemática do 

povoado Morro do Chupé. Disse que trabalhou na comunidade em “2005, 2006 e 2007”. Disse 

que há muito tempo o povo vem sofrendo com a falta de água naquele povoado. Quanto à 

saúde disse que já havia sido procurado por um morador que dizia que às vezes não tinha o 

profissional dando plantão de forma adequada.  Parabenizou os vereadores Emir e Leonardo 

por trazerem o problema do povoado para a câmara e disse que vai apoiar a causa. 

Professor Edivaldo disse esperar que o Secretário Rodrigo Coêlho falasse sobre a questão da 

água no Bairro Vila Ceci. Professor Edivaldo alertou, “novamente”, para a questão do 

problema da poluição do Riacho Engano. Ele Pediu que os demais vereadores se “atentem” 

para este problema, disse que a preocupação dele “é muito grande, como vereador, mas 

também como professor e morador deste município”. Questionou como fica a situação do 

povo que bebe a água do Rio Neves abaixo do local onde desemboca o Riacho Engano, disse 

que é “um problema sério”. Convidou todos os profissionais da educação e alunos para se 

manifestarem sobre o problema. 

Vereador Professor Jessé 

O vereador Professor Jessé parabenizou o vereador “Júlio” pela 

solidariedade prestada às famílias do senhor José Pedro e Francisco 

Cardoso, “duas perdas irreparáveis” para o município. Parabenizou os 

vereadores pelos requerimentos e pela preocupação. Professor Jessé 



justificou sua ausência à inauguração da Igreja Assembleia de Deus Madureira, disse que o 

convite não chegou a tempo.  

Professor Jessé falou das duas indicações que apresentou com relação às bombas queimadas 

dos poços dos povoados Sambaibinha e Atoleiro.  Disse que o povoado Atoleiro recebeu o 

poço há pouco tempo, mas que está a mais de dois meses sem água e que o rio, que fica 

próximo, ajuda a amenizar o problema. Ele disse que na Sambaibinha já está há quase cinco 

meses com a bomba queimada, disse que “o problema lá é grave porque lá não tem água. O 

pessoal, para beber, tem que pegar água muito distante, carregando nos tambores, nas 

garupas das motos, nos animais. Para tomar banho, por enquanto, estão aproveitando a água 

das grotas. Depois do inverno não sei como vai ficar a situação”. Professor Jessé disse que 

não justifica a população ficar cinco meses sem água. O vereador disse que cinco meses sem 

água “é um castigo para o povo”. 

Sobre a questão da fossa do terminal rodoviário, Professor Jessé disse que as ruas do bairro 

Nazaré estão podres, “ninguém suporta mais a catinga daquela fossa”. Disse que quando o 

carro vai esvaziar a fossa ele seca uma das três partes e deixa os outros dois cheios, o que faz 

com que a fossa encha rapidamente. Ele disse que os moradores acham bom que seja 

esvaziada pelo menos duas vezes por semana.  Disse que, quando esteve na rodoviária viu 

muito lixo e até vermes subindo nas paredes. Pediu que a vigilância sanitária “tome 

providências”. 

Professor Jessé falou sobre a questão dos salários dos professores, disse que o salário 

deveria ser reajustado no mês de janeiro de cada ano. Fez leitura de artigo do plano de cargos, 

carreira, vencimentos e salários da educação que trata do tema.  Disse que não entende 

porque a dificuldade que os educadores encontram para conseguirem o reajuste. O vereador 

disse que recebeu resposta do prefeito de que não haveria reajuste em 2014 e sim “15% em 

2015 e 15% em 2016”. Ele disse que falou para o prefeito que o reajuste deveria ser de 13%, 

que seria de acordo com as portarias emitidas pelo “Fundo Nacional da Educação Básica”. 

Professor Jessé disse que “só queria que o poder executivo, de fato, fizesse o seu papel”. 

O Vereador Felix Resplandes pediu Aparte e disse que na folha do município existe um 

“inchaço muito grande”. Disse um dos empecilhos para o reajuste dos professores é a folha 

geral do município, pois não pode gastar mais de 54% e o município está gastando mais de 

1.300.000,00 (um milhão e trezentos mil reais) com folha de pagamento. Disse que 936 

pessoas recebem salários do município.  

Professor Jessé disse que a folha “realmente está inchada” e que “os professores não podem 

pagar pelo inchaço da folha”. Ele disse que tem pessoas ganhando como professor, mas que 

“está trabalhando como vigia”. Disse que na próxima sessão vai tratar do assunto da folha com 

maior clareza. Professor Jessé disse que o prefeito vai ter que procurar uma forma de dar o 

reajuste. Disse que os professores “vão atrás dos seus direitos”. Ele citou a portaria do FNDE 

(Fundo Nacional do Desenvolvimento da Educação) de nº 16, de 17 de dezembro de 2013, que 

altera portaria interministerial do MEC de nº 1496, de 28 de dezembro de 2012, e a portaria 

interministerial do MEC de nº 4, de 7 de maio de 2013. O vereador citou também a portaria nº 

19, de 27 de dezembro de 2013. As portarias falam do valor por aluno que o ministério repassa 



aos municípios. Para 2014, Professor Jessé disse que o valor previsto por aluno é de R$ 

2.285,50. Disse que existe uma diferença de R$ 263,06, em comparação com 2013, sendo um 

percentual de 13%, que deveria ser o reajuste dos salários dos professores. Professor Jessé 

convidou todos os professores para que participem da próxima sessão e que vai se encontrar 

com o promotor para debater o assunto. 

 Assessor Especial Rodrigo Coêlho 

O assessor especial do prefeito, Rodrigo Botelho Melo Coêlho - Rodrigo Coêlho - fez uso da 

palavra e disse que se comprometeu com o vereador Emir de que iria participar mais das 

sessões da Câmara, afim de acompanhar mais de perto as reivindicações dos vereadores. Ele 

disse que ficou cerca de 15 dias viajando de “São  Luis para Brasília, junto com o prefeito, 

finalizando quatro projetos que somam um total de 4 milhões de reais, de muita importância 

para o nosso município”. Rodrigo Coêlho disse que os projetos contemplam o recapeamento 

asfáltico para o Centro, Bairro Primavera, Vila Cardoso e Bairro do Porto, bem como a 

construção de quatro quadras poliesportivas, uma no Bairro de Nazaré, uma na vila Ceci, uma 

no bairro cidadão e outra no vale verde. Ele disse que as quadras já estão em processo de 

licitação.  Rodrigo Coêlho disse que sempre estará na câmara prestando contas das ações do 

governo municipal para que a população saiba como é gasto o dinheiro, bem como 

“respondendo os questionamentos do povo”. 

Rodrigo Coêlho falou do requerimento da vereadora Socorro Melo, que pede a abertura de 

rua no Bairro do Porto, disse que um dos moradores, chamado “Francisco da Guia”, já o havia 

procurado sobre o problema. Rodrigo Coêlho disse que a abertura da rua e pavimentação da 

mesma foi incluída em um projeto e as obras deste projeto devem começar “em 45 dias”. 

Quanto aos questionados do vereador Jessé, Rodrigo Coêlho disse que, quanto ao conserto 

das bombas dos poços da Sambaibinha e Atoleiro, novas bombas serão colocadas “essa 

semana”. Quanto à fossa da rodoviária, disse que não sabia do problema e que vai buscar uma 

solução. 

Rodrigo Coêlho respondeu também às falas dos vereadores Emir e Leonardo quanto ao 

povoado Morro do Chupé. Ele disse que vai, “junto com os vereadores”, lutar para que aquela 

população tenha o problema dos títulos da terra resolvido. Ele Propôs que seja criada uma 

comissão de advogados da prefeitura, de vereadores, promotoria, juntamente com ele e a 

partir daí passarem a buscar uma solução. 

Rodrigo Coêlho disse que, “a partir de maio”, o executivo deve realizar um programa de 

governo itinerante no município, fazendo com que o governo fique “mais perto dos problemas 

do dia a dia das localidades” e que “governo e população discutam as ações de interesse do 

povo”. 

Quanto à fala do vereador Edivaldo, sobre a água do Bairro Vila Ceci, Rodrigo Coêlho pediu 

desculpas à comunidade porque disse, em setembro de 2013, que em 45 dias o problema da 

água seria resolvido. Disse que, hoje, o problema não depende só da prefeitura, pois “há dois 

meses está instalada a bomba, foi feita a casa do motor bomba, foi cavada as valas e foi 

interligado, inclusive hoje já tem asfalto por cima dos canos”. Rodrigo Coêlho disse que o 



problema é que a “rede baixa” da Cemar não existe no local. Ele disse que conversou com a 

gerente da Cemar, “Camila”, em Balsas, e que a empresa disse que não tem recursos para 

investir em ampliação no momento. Ele disse que a gerente pediu que fosse encaminhado 

oficio para solicitar a rede e que enviou oficio pedindo rede para quatro localidades: Torre, 

Nova descoberta, Canto Grande e Vila Ceci.  

Quanto ao reajuste dos professores, Rodrigo Coêlho disse que acredita que deve haver dialogo 

entre governo, professores, sindicatos e vereadores. Ele disse que só é preciso observar a lei 

para que o prefeito não se prejudique. Disse que o prefeito é sensível à classe dos professores, 

disse que o prefeito “já deu, em negociação com o sindicato, o maior aumento real da historia 

dos professores de Mangabeiras”. Disse que, “quando se trata de responsabilidade fiscal”, 

tanto o gestor tem que ser prudente, como os próprios vereadores. 

Palavra do Público 

Em todas as sessões, a Mesa Diretora da Câmara permite a participação popular, onde 

o público inscrito pode falar por até 3 minutos sobre o assunto que achar conveniente. 

Na Sessão de segunda-feira, 24 de março, se inscreveram: Francisco da Guia, José 

Iglesio, Professor Neto Resplandes e Antônio Viúvo. 

Francisco da Guia disse esperar que a rua do Bairro do Porto seja “feita o quanto antes”, “para 

diminuir a questão do lixo e vários outros problemas” que atingem aquela população.  

José Iglesio disse que “Mangabeiras” está de parabéns por receber novos policiais. Disse que 

fica triste porque dois policiais experientes foram transferidos e que a sociedade fica se 

perguntando o porquê. Parabenizou o trabalho do Conselho Tutelar, pediu que os vereadores 

requeressem um carro para o órgão, que tem que usar uma “moto velha” para realizarem o 

seu trabalho. Jose iglesio questionou ao Rodrigo Coêlho se o poço artesiano da vila Ceci estava 

com o dinheiro garantido e disse que deseja um bom trabalho aos novos policiais. 

Professor Neto Resplandes disse que vem acompanhado o trabalho da Câmara, disse esperar 

que as cobranças feitas pelos vereadores “surtam efeitos”. Quanto ao reajuste dos 

professores, ele disse que os professores “não podem ficar sem reajuste” e que “tem recurso 

para bancar o reajuste dos professores”.  

Antônio Viúvo disse que há muito tempo acompanha a questão das terras no município. Disse 

que foi agredido por uma questão de terras e que não está vendo preocupação com a vida dos 

trabalhadores rurais, pois o caso dele não foi levado a serio. Disse que os pobres não estão 

sendo assistidos. 

A câmara de São Raimundo das Mangabeiras realiza todas as segundas-feiras as 
sessões ordinárias, a partir das 19 horas. As sessões são abertas ao público. 

Todas as quartas-feiras, a Rádio Comunitária FM Rio Neves transmite um resumo das 
sessões a partir das 11 horas. A rádio transmite na frequência 87,9 MHz, podendo ser 
ouvida também pela internet em www.fmrioneves.com. 

 


